
Panorama geral do mercado brasileiro quanto à implantação  
da norma nas empresas incorporadoras e construtoras e seus 
empreendimentos 
Maria Angelica Covelo Silva – NGI Consultoria e Desenvolvimento 

18/junho/2015 
Caesar Business – Faria Lima 
São Paulo, SP 



O que é necessário para implantar a NBR 15575 nos 
empreendimentos e o estágio atual de implantação  

Museo Ferrari Maranello Italia 

Arch. Renzo Piano – Central Saint Gilles - London 



1. Visão positiva, sem resistências, vendo a norma como 
estratégia setorial e empresarial e como responsabilidade 
técnica e civil. 

2. Cultura de conhecimento tecnológico e de busca deste 
conhecimento dentro das empresas incorporadoras e 
construtoras. 

3. Entendimento correto da norma e seus requisitos. 

4. Capacidade de olhar e desenvolver tecnologicamente  o 
produto com visão do usuário e não apenas do processo de 
produção. 

5. Classificar os produtos imobiliários por desempenho. 
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Vida útil de projeto (VUP) = f (durabilidade prevista pelo projeto, durabilidade das 

peças e componentes) 

Vida útil (VU) = f (tipo de uso, revisões, manutenções, trocas de peças e partes que  

têm vida útil menor do que o produto completo, estilo de direção, finalidade de uso) 

 

Prazo de garantia = por exemplo, 3 anos. Função da confiabilidade dos processos 

do fabricante. 

 

 
VUP1 > VUP 2 
VU1 > VU 2 
Ou VU2 > VU1 

1 2 
Prazo de garantia: 
1=2 ou 1>2 ou 1<2 
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Algumas iniciativas: 
 

• Grupos de empresas em vários estados 

• Seminários, palestras e workshops em várias cidades  

• Artigos técnicos, matérias na imprensa especializada 

• Cursos (mas todos de curta duração) 

• Consultorias especializadas 

• Conselho Gaúcho de Desempenho - CGDE 



Projeto: 

• Raciocínio por requisitos de desempenho na concepção de projeto de 
todas as especialidades. 

• Conhecimento dos mecanismos físicos que determinam o desempenho; 

• Conhecimento das propriedades dos materiais, do desempenho dos 
componentes e sistemas sob condições de uso e de exposição; 

• Conhecimento das normas técnicas de projeto e de especificação que 
afetam sua especialidade; 

• Saber usar dados de desempenho para especificar e adotar soluções; 

• Não usar soluções de desempenho desconhecido, não avaliado; 

• Avaliar como as soluções adotadas se comportaram em uso, pela ótica 
do usuário. 
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NBR 10152 



Planilha elaborada pela equipe de engenharia da EzTec S/A 

 
CÁLCULO DE Rw Esq. 1 Esq. 2 Esq. 3 Esq. 4 Esq. 5 Esq. 6 Esq. 7 Esq. 8 Esq. 9 Esq. 10 Esq. 11 Esq. 12 Esq. 13 Esq. 14 Esq. 15 Esq. 16 Esq. 17 Esq. 18 

1. Classe ruído Classe II 

2. Nível de desempenho Mínimo 

D2m,nT,w - Desem. fachada (dB) 25,0 

3. Rp - Desem. parede (dB) 41,0 

4. St - área total parede (m2) 7,8 

x - horizontal (m) 3,00 

y - vertical (m) 2,60 

5. Se - área da esquadria (m2) 0,3 0,6 1,2 1,3 1,3 1,4 1,4 1,5 1,5 1,6 1,7 1,9 1,9 2,0 2,2 2,6 3,2 4,0 

Sp - área da parede (m2) 7,5 7,2 6,6 6,5 6,5 6,4 6,4 6,3 6,3 6,2 6,1 5,9 5,9 5,8 5,6 5,2 4,6 3,8 

x - horizontal (m) 0,500 0,800 1,200 1,200 1,100 1,200 1,200 1,300 1,300 1,400 1,500 1,600 1,600 1,700 1,900 2,200 1,460 1,800 

y - vertical (m) 0,565 0,765 0,965 1,065 1,165 1,165 1,165 1,155 1,165 1,165 1,165 1,165 1,165 1,165 1,165 1,165 2,200 2,200 

Re - Desem. mín esq. (dB) 10,7 14,0 16,8 17,2 17,2 17,6 17,6 17,9 18,0 18,3 18,6 18,9 18,9 19,1 19,6 20,2 21,2 22,1 



Blumenau 2013 

Curitiba 2012 



Seja qual for a solução 

adotada é preciso conhecer o 

desempenho por avaliação 

técnica prévia ao uso em 

escala real. 



• Controle de acesso aos riscos de quedas. 

Controle de 
acesso aos locais 
com riscos de 
queda 
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Revestimento externo de mármore travertino em São Paulo 
Durabilidade: f(condições 
de exposição e uso x 
características dos sistemas 
e componentes) 



Unicamp 

 

 
 

argamassa 
2,5cm 

pintura externa 

bloco cerâmico 
14cm 

argamassa 
2,5cm 

argamassa de 
assentamento 
1,5cm 

19cm 
14cm 

2,5cm 

2,5cm 

U = 1,98[W/(m²K)] 
C T = 156 [kJ/m²K] 
 



Tipos de normas: 

 

•Terminologia e classificação  

• Normas gerais para viabilidade e contratação. 

• Projeto  

• Especificação de materiais e componentes 

• Desempenho do edifício e seus sistemas 

construtivos 

• Execução de serviços. 

• Controle tecnológico. 

• Uso, operação e manutenção 



Ainda poucas iniciativas localizadas 



Materiais, componentes e sistemas: 

• Visão de sistema construtivo e de interface/integração entre 
componentes e subsistemas. 

• Normas de especificação com foco em desempenho, com requisitos e 
critérios compatíveis com segurança, habitabilidade, durabilidade/ 
manutenabilidade e adequação ambiental. 

• Conformidade às normas de especificação, com comprovação. 

• Entendimento sobre como os requisitos incidem sobre seus produtos e 
como devem avaliar o desempenho e apresentar esta avaliação ao 
mercado. 

• Disponibilização dos dados no formato que é necessário à prática de 
projeto e especificação. 

• Novos produtos que atendam melhor o desempenho requerido pela 
norma. 

• Avaliação em uso. 
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Iniciativas empresariais 



Iniciativas 
empresariais 



\ 



Novos produtos com foco 
em desempenho 



Anti-slip flooring 
Porcelanosa has developed 

Nanoker technology to 
manufacture anti-slip versions 
of all its ceramic flooring 
collections.  
The design of a nano-structured 
anti-slip surface was possible due 
to collaboration between 
PORCELANOSA Group and the 
Instituto de Tecnología Cerámica 
(Institute of Ceramic Technology), a 
world leader in the field of research 
into and innovation in ceramic. The 
result is an anti-slip surface with a 
smooth and agreeable texture that 
is long-lasting and requires little 
maintenance. 
 



What is i.nova? 
i.nova is the innovative market 
approach through which 
Italcementi Group aims to offer its 
leadership in innovation to the 
building community. 
i.nova groups all products  -  the 
various types of cement, concrete, 
mortar and lime - into 11 
Performance Families in order to 
simplify the purchasing process 
and guarantee the same readily 
understandable approach, 
organized in a common language, 
to all customers from all world 
markets.  

Performance 
This is the central concept 
around which we have 
rationalized our product 
range world-wide, an 
effective organizing principle, 
which is also our easily-
recognized key: highlight 
what the product does. 

www.i-nova.net 

Italcementi 



Laboratórios e instituições de avaliação: 

 

• Saber interpretar a norma e orientar fabricantes e construtoras sobre o 
que ensaiar, o que avaliar; 

• Ter protocolos de ensaios e avaliações; 

• Realizar e participar de programas interlaboratoriais; 

• Ter sistemas da qualidade e acreditação. 
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Gestão da qualidade nas empresas incorporadoras e construtoras: 

 

• Deixar de ser documental para ser efetiva. 

• Trabalhar para o cumprimento de normas – projeto, produtos, execução 
de obra. 

• Trabalhar com foco no que afeta o desempenho e ter procedimentos 
que efetivamente contribuam para assegurar o desempenho. 

• Melhorar os controles tecnológicos em obra com foco em desempenho. 

• Saber organizar o que comprova o desempenho. 
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Assistência técnica pós-entrega: 

 

• Deixar de ser reativa para ser pró-ativa e educadora do cliente para o 
desempenho; 

• Melhorar a linguagem de orientação ao cliente para tudo que condiciona 
o desempenho. 

• Melhorar a orientação aos profissionais que o cliente contrata para 
intervenções na unidade adquirida. 

• Acompanhar o desempenho por meio de avaliações pós-ocupação bem 
estruturadas. 
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Marketing/Vendas: 

 

• Deixar velhos vícios sobre o que o cliente quer e passar a olhar 
desempenho a ser oferecido. 

 

• Vender mais do que a localização, mas um produto de fato com suas 
características de desempenho. 
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Ensino: 

 

• Ensinar desempenho na lógica do processo de produção – projeto, 
especificações, execução de obra, gestão da qualidade. 

• Sair dos materiais básicos para o comportamento de componentes e 
subsistemas. 

• Ensinar itens que o mercado tem grandes lacunas – desempenho 
térmico, acústico, segurança contra incêndio, projetos especializados 
(esquadrias, guarda-corpos, impermeabilização, etc) 

• Ensinar responsabilidades pelo atendimento e como usar normas 
técnicas 

• Ensinar a ler e interpretar ensaios e avaliações de desempenho. 
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Entidades setoriais: 
 
• Conscientizar e educar seus associados indicando de forma correta o que 

precisam fazer em relação a norma de desempenho 
• Trabalhar por maior padronização de produtos visando maior 

uniformidade de desempenho 
• Trabalhar pela conformidade de produtos 
• Promover avaliações de desempenho setorialmente e estimular a 

avaliação setorial com orientação especializada 
• Entidades técnicas: uniformizar e disseminar conhecimento 

Médio avanço 



Poucas 
entidades 
técnicas 
atuando para 
uniformizar e 
disseminar 
conhecimento  



Há ainda uma “agenda” de atividades a 
ser desenvolvida por todos  os agentes 

do processo de desenvolvimento e 
construção de edificações. 


